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OPINAM Os IDOLOS DO POVO SÓBRE A 
= “REVISTA DE COPACABANA” ————— 





Cantinfilas, 


baixo: Cesar, 


OMO é do domínio público, não 

circulou o número 51 da Re- 
vista de COPACABANA. Adver- 
tido o nosso diretor de que seria 
apreendida a referida edição e, 
afim de evitar constrang-mento ao 
distribuidor e jornaleiros, fez a en- 
trega de 100.000 exemplares da 
Revista de COPACABANA à De- 
legacia de Costumes. O fato pro- 
vocou sensação tendo dado ensejo a 
debates, entrevistas, cartas e men- 
sagens de solidariedade a esta pu- 
blicação de arte e beleza. Publi- 
caremos, a seguir, a opinião de 
alguns ídolos do povo sôbre a 
Revista de COPACABANA. 


De Procópio Ferreira: 
“A Revista de COPACABANA 
é uma apoteose de beleza”, 


De Mára Rúbia: 
“Revista de COPACABANA é 
a pioneira do belo no Brasil”. 


Renata Fronsi, Cesar Ladeira, 
Renata e Geysa de Boscoli 





Antunez. — Em 


Dora Lopes e Sarita 


De Mário Nunes: 
“A Revista de COPACABANA 
só pode ser “Copacabana” Ma- 
ravilha! e... ao natural...” 


Do grande pintor Wambach: 
“A Revista de COPACABANA 
dá inveja... isto é uma garantia! 
Publicou “obcenidades” do Se- 
nhor Miguel Angelo!” 


De Oswaldo Teixeira: 

“O nú, em si, não é imoral; o 
que é imoral, por vezes, é o es- 
pírito do homem. Numa obra de 
arte eu não vejo o nú, mas sim 
a técnica, a execução com que 
ela foi plasmada, pois o nú é o 
motivo, o tema para a criação 
da obra de arte”. 


De Alvaro Moreyra: 

“Há muitos corpos que são 
“ofensas ao pudor”. Mas não são 
os corpos bonitos da Revista de 
COPACABANA. Meu Deus! jus- 


tamente os vestidos é que repre- 
sentam, e constituem “um perigo 
público”. Eva, depois que se ves- 
tiu, foi que deu tôda essa alte- 
PAGÃO. «a 


De Accioly Neto: 
“Honny soit qui mal y pense”. 


De Aldo Calvet: 
“A Revista de COPACABANA 
é, a meu vêr, interessante, viva, 
brilhante, retratando a vida mo- 
derna e saltitante da nossa me- 
trópole”. 


De Wellington Botelho: 
“A Revista de COPACABANA 
cujo lema é: “Pouco para que se 
veja uno, 


De Adhemar Gonzaga: 
“A Revista de COPACABANA 
está melhor que as francesas”. 


De Walter D'Avila e família: 
“A Revista de COPACABANA 
é boa, e as que estão nela são 
melhores...”. 


De Oscarito: 

“A Revista de COPACABANA 
faz tanta falta aos olhos de quem 
aprecia o belo, tal como o riso 
é necessário para vencer as tris- 
tezas da vida”. 


De Cantinflas: ê 
. “una revista muy divertida 
y substanciosa”. 
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De Luiz Peixoto: à 

* “A Revista de COPACABANA 
é todo um museu onde se apren- 
de a amar o que há de belo”. 


De Colé: 
“A Revista de COPACABANA 
é uma revista que enche os 
olhos... de alegria”. 


De Bibi Ferreira: 
“COPACABANA, 
singular”. 


revista 





Ed 
Bibi Ferreira venceu também no teatro 


de revista. “Escândalos de 1951” marcou 
uma etapa luminosa em sua carreira 


artística. Digam os aplausos que ela 
recebe diàriamente da platéia 


do “Carlos Gomes” 


Aldo Calvet, diretor do Serviço Nacio- 
nal do Teatro, e Ministrinho 





A cantora Silvana e Yara Sales 


De Hélio Ribeiro: .. il cusialos 
. “Revista de COPACABA- 
NA, desfile de beleza”. 
Do Ministro João Alberto: 
“A Revista de COPACABANA, 
com muita simpatia”. 
Do Senador João Vilasbôas: 


“A Revista de COPACABANA, 
os votos de novas vitórias”. 





Isa Rodrigues e Hortênsia Santos 


De Camilo Atílio Filho: 

“A Revista de COPACABANA, 
que traduz em suas linhas o en- 
canto da nossa maravilha Cario- 
ca, os votos sinceros de sua sem- 
pre crescente prosperidade”. 


Do banqueiro W. Jafet: 


“Mestre Anatole France já di- 
zia que “se é belo é bom”, Ora, 
a Revista de COPACABANA é 
bela”. 





Geysa, Mary Gonçalves, Luiz Peixoto 
e Pascoal Carlos Magno 


UMA REVISTA DE ARTE E BELEZA 


De Norma Tamar, estrêla do filme 
“Cascalho”: 
“A simpática Revista de CO- 
PACABANA, divulgadora das 
mulheres lindas”. 


De Danilo Bastos: 

“A Revista de COPACABANA 
provou, mais uma vez, que tudo 
é honesto desde que se olhe com 
olhos honestos”... 

Da talentosíssima Dercy Gonçalves: 

“Eu, Dercy Gonçalves, gosto da 
Revista de COPACABANA... E 





Fernando Moreno, presidente da Casa 
dos Artistas 





Acioly Neto 


De Josef Guerreiro: 


“Eu, em nome da juventude, 
peço o generoso auxílio da Re- 
vista de COPACABANA”. 


De Juan Daniel: 


“Copacabana!... tua tão apre- 
ciada revista é como tua praia... 
tem encanto!... beleza! e sedu- 
ção!”. 

De Paulo Magalhães: 

Situado nl 
um Paraiso! j 

Por tal COPACABANA, revis- 


ta paradisíaca, dá na gente uma 
bruta vontade de ser Adão...”. 


e o mundo seria 


De Lourdinha Bittencourt: 


“A Revista de COPACABANA 
é, sem dúvida, o melhor cartão 
de visitas do Belo no Brasil”. 


(Continua na pég. 7) 







LANA TURNER, 
sósia de 
JA NDE BIGERIEY 


ANA TURNER, a estrelíssima 

de Hollywood, é sósia de Jane 
Grey, a esplêndida vedette desco- 
berta por Geysa de Boscoli, nos 
primeiros tempos do Teatrinho 
Jardel. As fotos que apresentamos 
nesta linda página atestam essa 
nossa afirmativa. 


Em cima, aparece a máscara da 
tentadora sereia de Hollywood; em 
baixo, Jane Grey numa foto exclu- 
siva para Revista de COPACA- 
BANA. 


A expressão dos olhos, o con- 
junto da máscara, as sombrance- 
lhas, o nariz e os ombros fizeram 
com que cêrca de cem pessoas com 
as quais fizemos o test fotográfico. 
confundissem-nas. 


Falta a Jane Grey apenas um 
grande diretor para que se projete 
no ecran. 


E” incontestâvelmente uma das 
mais belas figuras femininas que 
têm pisado os palcos de Copaca- 
bana. E para aparecer em Copa- 
cabana é preciso realmente ser 
formosa! 


TO BE OR NOT 
TO BE... 


JANE GREY é paulista e aparece agora no filme: “Teu Dia Chegará” 





SUZY, a formosa bailarina de CASABLANCA a 
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OPINAM... 


(Continuação da pág. 3) 


De Carmen Rodriguez, Miss Bue- 
nos Aires de 1948: 
“A Revista de COPACABANA, 
mis mejores votos de êxito e 
triunfo”. 


De Heloisa Helena: 
COPACABANA — a revista 
sensacional!”. 


De Haroldo Oeste, o maior apito 
de Basket da América do Sul: 
“Venho lendo mensalmente a 
Revista de COPACABANA, 
achando-a verdadeiramente en- 
cantadora sob todos os seus as- 
pectos”. 


De Halfeld: e 


“A Revista de COPACABANA 
só reproduz o que é belo”, 


De Jorge Goulart: 
“A Revista de COPACABANA 
é notável no gênero”. 


De Manoel Barcelos: 
“Por tudo quanto é belo ns 
“Revista de COPACABANA, os 
meus parabens”. 


De Wahita Brasil: 
“Parabens a você, Revista de 
COPACABANA, a personalidade 
da audácia”. 


Do fotógrafo Ávila: 

“Para que possamos julgar te- 
mos que vêr. E, vendo sem ma- 
lícia, sempre encontramos uma 
razão de ser. — Êstesé o caso da 
Revista de COPACABANA”. 


De Fernando Villar: 


- “Tudo, tudo é belo na Revista 
de COPACABANA”. 


De Hortênsia Santos: 
“A Revista de COPACABANA, 
a mais perfeita das revistas, a 
minha admiração”. 


Da mensagem de Isa Rodrigues: 
“A Revista de COPACABANA, 
de quem sou “fan” n. 1, a minha 
gratidão”. 


Da mensagem de Záquia Jorge: 


“A Revista de COPACABANA, 
com a profunda e sincera admi- 
ração”. 


De Francisco Moreno, presidente 
da Casa dos Artistas: 
“A Revista de COPACABANA 
é como Copacabana. Dois belos 
exemplares”. 


(Continua na pág. 10) 














DÓRA SANTILHAS — Copacabana — Posto 2 








IRENE, do corpo de “ballet” 
Montagem de Kauffman 


(Foto de Avila — 
sôbre oq fundo de 


“Façeira”, 





de Bibi Ferreira 


de Bernardelli) 
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DORA SANTILHAS - Posto 2 »» 
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Da mensagem de Mary Gonçalves: 

“A bem brasileira Revista de 

COPACABANA, com votos de 
felicidade e boa sorte”, 


De Geysa de Boscoli: 
“Só combate o nú quem não 
tem o espírito despido... de 
maldade”. 


De Yara Sales: 

“Gosto do arrôjo da Revista 
| de COPACABANA e da perso- 
nalidade dos seus dirigentes. 

Opinião duma mulher feia que 
gosta do que é belo. 
13-4-51, W noite, sexta-feira”. 





De Aimée: 
“Como ingênua-maliciosa gos- 
to da Revista de COPACA- 
BANA”. 


Da mensagem de Carlos Frias: 
“A Revista de COPACABANA, 
com a minha admiração”. 


Do deputado Emílio Carlos: 

“A arte não é nunca imoral. 
E' preciso, pois, que os homens 
conheçam o limite entre o imo- 
ral e a arte. A Revista de CO- 
PACABANA, quando “despe a 
falsos preconceitos, não fere a 
moral”. Continuem e melhorem”. 





o 
De Pascoal Carlos Magno: 

“Em regra geral diz o grande 
Luís Peixoto — “o nú enche a 
vista”; mas no caso da Ré-vista 
COPACABANA, enche a ré- 
vista”. 


Da mensagem de Mary Daniel: 
“A Revista de COPACABANA, 
onde o nú mostra a beleza femi- 
nina, com tôda simpatia”. 


Continuaremos, na próxima edi- 
ção, a publicar as mensagens que 
nos foram enviadas por motivo da 
apreensão do n. 51. 


(Conclusão) 


CAROL VARGA, 
estrêla da Universal 


Campeonato de HAL- 
TERES... CLEROSE... 
Oscarito quando le- 
vantava êste “pesado” 
Campeonato, fotogra- 
fado pela “Revista 
de COPACABANA" 


»> 
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ses já privados nesta altura de 
todos os divertimentos... tornou- 
se mais alegre. Pode-se mesmo di- 
zer que da alegria do carioca, da 
expansividade e comunicabilidade 
de sua alma só ficou o teatro. 
Viva, pois, o teatro! Viva essa im- 


wvonne, Ankito e Nelly; 
à direita a glamurosa Yvonne ao lado 
da engraçadíssima Dercy Gonçalves 


O TEATRO de revista tomou con- 

ta do público carioca. Da cidade 
a Copacabana as revistas se suce- 
dem, num entusiasmo incrível. Pa- 
rece mesmo que os emprezários 
resolveram aderir ao gôsto do pú- 
blico. Afinal, o público estava com 
a razão. A folia não faz mal a 
ninguém. A beleza também não 
faz. Digam as “glamorosas” que 
enchem de encanto os nossos tea- 
trinhos e “boites”. A vida noturna 
do Rio tomou um novo sentido. 
As noites vasias dos copacabanen- 





| YVETE SIMONI, a maravilhosa “Rainha das 
«a Girls”, atualmente nos elencos do Teatrinho 


Jardel e “boite'! Acapulco — Foto de Halfeld 
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pagável e talentosa Dercy Gonçal- 
ves, grande benfeitora do figado 
de todos nós, que tôdas as noites 
renova o seu espetáculo onde 
quer que esteja. Pena que não 
haja um capitalista que tenha se 
lembrado de construir um grande 
teatro para Copacabana, onde as 
companhias pudessem exibir-se de 
verdade, num ambiente nitidamen- 
te popular a preços também po- 
pulares! 

Viva o Walter D'Avila e Wel- 
lington Botelho, Renata Fronsi e 
Mary Gonçalves, no Acapulco com 





WALTER D'AVILA tentou suicidar-se 
quando soube da não circulação do n.º 
51 da Revista de COPACABANA 


A direita, 
“o” 


um dos mais 
de Penacho”, 


divertidos quadros de 
em homenagem à 


“Revista de COPACABANA” 


REVISTA 





DE COPACABANA 





À direita: Yvonne, uma das mais 
fascinantes “girls” do elenco do 
Teatrinho Jardel 





seu lindo espetáculo; a Companhia 
Argentina de Revistas, no Follies; 
Záquia Jorge no Teatro de Bolso e 
Henrique Pongetti, no Copacabana. 

Na Cidade, continúa o êxito de 
Moulin Rouge, no Recreio, com 
Juan Daniel-Elvira Pagã; e Tá 
pra mim, de Bibi Ferreira, no Car- 
los Gomes. 

... E quando estiver circulando 
esta edição estará de volta a Co- 
pacabana o querido Colé, no Jar- 
del, com Bôca de Siri; no Teatro 
de Bolso estará em cena Cavalo 
Humano, de Ministrinho, Dercy 
Gonçalves já deverá estar chegan- 
do do Rio Grande do Sul para 
ocupar o Follies... E Procópio, o 
grande Procópio, já há de estar 
no Alvorada, na rua Raul Pom- 
peia, no Pôsto 6. 


A esquerda: “Na Taba dos Chavantes” 
— “charge” em homenagem à “Revista 
de COPACABANA”. Tomam parte 
Dercy, Ankito, Waldemar, Nélia, Yvete, 
Yvonne, Josias e Ermelinda 











Eis, aí, a encantadora Colette. Brinca de boneca e lê 
os livros de infância. E, certa vez afirmou mesmo ao 
cronista parisiense A. E., num intervalo de um espe- 
táculo teatral em que tomava parte — que se julgava 
uma criança apesar de ter hábitos de certas velhas sa- 
dias que gostam de brincar com os trensinhos elétricos 
de seus filhos; com bonecas esfarrapadas guardadas no 
canto do armário há longos anos... Colette-Colette uma 
das mais encantadoras figurinhas do teatro parisiense. 





GEISHA, do “ballet” de Bibi » 
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EUNICE PIEDADE — Posto 2 — Copacabana 


UMA REVISTA DE ARTE E BELEZA 








E 








MARY GONÇALVES, que estreou, com Colé, no Teatrinho Jardel 





ESTA REVISTA NÃO DEVE SER EXPOSTA 
ABERTA NAS BANCAS DE JORNAIS IMPRESSO PELA EDITORA DE 


REVISTAS E PUBLICAÇÕES S. A 
IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 18 ANOS g SS ERRSC/AS 





